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Ciência

Covid longa: risco
de 203 complicações

Cientistas listamcondiçõesobservadasempacientesque sofremcomapersistênciade sintomasapósa faseagudada infecçãopelo
Sars-CoV-2. Estudo inclui dadosmédicosde3.762pessoasde56países. Amaioria, 96%, enfrentouoproblemaporaomenos90dias

Fisioterapia empaciente de covid:
sequelas afetam10 sistemas e
órgãos e há um risco de 91%de elas
duraremmais de setemeses

Éprovávelquehajadezenasde
milharesdepacientessofrendoem
silêncio,semsaberseseussintomas
estãorelacionadosàcovid”

AthenaAkrami,neurocientista
da Universidade College London

» PALOMA OLIVETO

Nomaiorestudo já realizadosobre
a covid longa—persistência de
sintomasapósafaseagudadado-
ença—,umaequipedepesquisa-

dores lideradospelaUniversidadeCollege
London,naInglaterra,detectou203condi-
ções que afetam10 sistemas eórgãosde
ex-pacientes.Defadigaadisfunçãosexual,
passandopordescontroledabexiga,aluci-
naçãoepalpitaçãocardíaca,algumasche-
gamapermanecerporaté setemeses, se-
gundooartigopublicadonarevistaEClin-
cialMedicine,nogrupoLancet.
Apesquisa incluiudadosde3.762pes-

soasde56países, incluindoBrasil.Ospar-
ticipantes foramcontatadospormeiodo
grupoCovid-19 on-line, que criou uma
pesquisa respondida pela internet na
qual eles deveriam relatar sintomas da
doença longa confirmadosou suspeitos,
alémdeinformarsobrecomoisso impac-
touna vida diária e no trabalho.Das 203
condições descritas, os pesquisadores
monitoraram63ao longodesetemeses.
A ampla gama de sintomas incluiu

tremores, coceira na pele, alterações no
ciclomenstrual, herpes zoster, perda de
memória, visão turva, diarreia e zumbi-
do, entreoutros.Osmais comuns foram
fadiga,mal-estar pós-esforço (piora dos
sintomas após esforço físico oumental)
e disfunção cognitiva, geralmente cha-
madadenévoa cerebral.
Os resultados indicaram que a pro-

babilidade de os sintomas permane-
cerem além de 35 semanas (mais de
sete meses) foi de 91,8%. Dos 3.762
entrevistados, 96% relataram sofrê-
los além de 90 dias, 2.454 os apresen-
taram por pelo menos seis meses e
apenas 233 se recuperaram completa-
mente no período do estudo.
Os pesquisadores constataram

que o tempo de recuperação tem as-
sociação com a data em que os sinto-
mas atingiram o pico: no caso daque-
les recuperados emmenos de 90 dias,
isso aconteceu na segunda semana
pós-fase aguda; já entre os que leva-
ram mais tempo para se verem livres
das sequelas, o auge foi no segundo
mês. Quase 90% dos pacientes tive-
ram recaídas, sendo o exercício, a ati-
vidade física oumental e o estresse os

principais desencadeadores. Quaren-
ta e cinco por cento relataram a ne-
cessidade de um horário de trabalho
reduzido e 22,3% não estavam traba-
lhando nomomento da pesquisa.
“Pela primeira vez, um estudo ilu-

mina o vasto espectro de sintomas,
particularmente neurológicos, preva-
lentes e persistentes em pacientes
com covid longa”, comenta a principal
autora, Athena Akrami, neurocientista
da Universidade College London. Se-
gundo ela, amaioria dos países foca os
programas de recuperação na reabili-
tação respiratória, negligenciando im-
portantes sequelas.
“Perdadememória edisfunçãocogni-

tiva,experimentadaspormaisde85%dos
entrevistados, foramos sintomasneuro-
lógicosmais difundidos e persistentes,
igualmente comunsemtodas as idades e
com impacto substancial no trabalho”,

continua.“Doresde cabeça, insônia, ver-
tigem,neuralgia, alteraçõesneuropsiqui-
átricas, tremores, sensibilidade a ruído e
luz, alucinações (olfatórias e outras),
zumbidoeoutros sintomassensório-mo-
tores também foram comuns e podem
apontar paramaiores questões neuroló-
gicas envolvendoo sistemanervoso cen-
traleperiférico”,destacaAkrami.
A neurocientista destaca que há

“uma necessidade clara de ampliar as
diretrizesmédicas para avaliar uma ga-
mamuito mais ampla de sintomas ao
diagnosticar a covid longa”. “Alémdisso,
é provável quehaja dezenasdemilhares
de pacientes sofrendo em silêncio, sem
saber se seus sintomas estão relaciona-
dos à covid”, diz.

Assistência urgente
ParaAnnaBrooks, imunologista celu-

lar daUniversidadedeAuckland, naAus-
trália, identificar e tratar essespacientesé
urgente. “Atualmente, nãohá testes diag-
nósticosde rotinaquepossamser aplica-
dos a essa condição crônica complexa
multissistêmica, razão pela qual a pes-
quisa é urgentemente necessária para
tentardescobrirmecanismosoubiomar-
cadores para ajudar no cuidadode longo
prazo. Já ouvi inúmeros relatos de paci-
entes sendo recusados, negados emcon-
sultas oumesmo tratados como se fos-
sem infecciosos quandoapresentamsin-
tomasde covid longa—realmente pare-
ce haver uma falta geral de compreensão
nos sistemas de saúde, e é de quebrar o
coração ouvir essas histórias.” Segundo
Brooks, pessoas nessa situação sentem-
se“completamente ignoradas e dispen-
sadaspelosprofissionaisdesaúde”.
Na avaliaçãodeAthenaAkrami, as di-

retrizes clínicas sobreaavaliaçãodacovid
longadevemser ampliadas“significativa-
mente” alémdos testesde funçãocardio-
vascular e respiratória aplicados, passan-
doa incluir sintomasneuropsiquiátricos,
neurológicos ede intolerância à atividade
física.“É verdadequemuitaspessoas têm
falta de ar,mas também têmmuitos ou-
tros problemas e sintomas, o que requer
umaabordagemclínicamaisholística.”
Os resultados do estudo da Univer-

sidade College Londres estão em con-
sonância com outra pesquisa, divulga-
da há três dias, na revista Plos One.
Com um universo menor de partici-
pantes— 431, todosmoradores de Zu-

Mais de cinco sintomas é sinal de alerta

Probabilidade de cepas mais perigosas

Apresençademais de cinco sintomas
dacovid-19naprimeirasemanadeinfec-
ção está significativamente associada ao
desenvolvimento de covid longa, inde-
pendentemente da idade oudo sexo, de
acordo comumanova revisãopublicada
no Journal of the Royal Society of Medici-
ne. O estudo, lideradopelaUniversidade
de Birmingham, resume as pesquisas
atuais sobre a prevalência de complica-
çõesdadoença.Oscientistasdestacaram

as 10 sequelasmais comuns: fadiga, falta
de ar, dormuscular, tosse, dor de cabeça,
dor nas articulações, dor nopeito, cheiro
alterado,diarreiaepaladaralterado.
Ospesquisadores também identifica-

ramdois grupos de sintomas principais
decovid longa: aqueles compostos exclu-
sivamente por fadiga, dor de cabeça e
queixas respiratórias superiores; eoscom
queixasmultissistêmicas, incluindo febre
contínuaesintomasgastroenterológicos.

“Pessoas que vivem com covid lon-
ga geralmente se sentem abandonadas
e dispensadas por profissionais de saú-
de e recebem aconselhamento limita-
do ou conflitante. Mais de um terço
dos pacientes em um dos estudos in-
cluídos na revisão relataram que ainda
se sentiam mal ou em pior condição
clínica em oito semanas do que no iní-
cio da doença”, diz o autor principal,
Olalekan Lee Ayiegbusi. (PO)

Emum comunicado divulgado on-
tem,oComitêdeEmergênciadaOrgani-
zaçãoMundial da Saúde (OMS) alertou
sobre a “forte probabilidade” de surgi-
mentodenovas variantesdocoronavírus
queseriam“maisperigosas”.“Apandemia
está longedeacabar”, afirmamosespeci-
alistas, encarregados de aconselhar odi-
retor-geral da agência. Eles se reuniram
porvideoconferêncianaquarta-feira.
“Existe uma forte probabilidade de

que surjam e se transmitamnovas vari-
antes preocupantes, possivelmente
mais perigosas e mais difíceis de con-
trolar” do que as já registradas, acres-
centaram. “As tendências recentes são
preocupantes. Dezoitomeses depois de
declarar a emergência de saúde pública
internacional, continuamos correndo
atrás do coronavírus”, destacou, em co-
letiva, o presidente do comitê, o francês
DidierHoussin.

Até agora, aOMS registrou quatro va-
riantes classificadas comopreocupantes:
Alfa, Beta,Gama (abrasileira) eDelta. Es-
sa última, encontrada, pela primeira vez,
na Índia, se espalha comgrande veloci-
dade em todoomundo, provocandoum
forte agravamento da pandemia porque
émuitomais contagiosa e apresenta um
poucomaisderesistênciaàsvacinas,em-
bora elas continuemprotegendonos ca-
sosmaisgravesdecovid-19.

rique, na Suíça. Os cientistas constata-
ram que 26% deles não haviam se re-
cuperado totalmente em seis a oito
meses após o diagnóstico inicial da
covid-19. No geral, 55% dos pacientes
relataram fadiga, 25% tiveram algum
grau de falta de ar e 26% apresentaram
sinais de depressão. Ainda não exis-
tem estudos de grande porte que esti-
memquantos pacientes de covid sofre-
rão da forma longa da doença. Uma
pesquisa da Universidade de Genebra,
na Suíça, com 700 pessoas encontrou
um percentual de 33% de indivíduos
comsintomas prolongados.

AvarianteDelta, identificada, pela primeira vez, na Índia, é a quemais preocupa

Novavacina
emteste

Uma candidata à vacina para covid-19 à
base de proteína combinada com um
potente adjuvante forneceu proteção eficaz
contra o Sars-CoV-2 quando testada em
animais, sugerindo que a associação
poderia adicionar mais um imunizante
promissor para uso humano. O antígeno
proteico, baseado no domínio de ligação
ao receptor (RBD) do Sars-CoV-2, foi
expresso em leveduras em vez de células
de mamíferos — o que os autores dizem
que poderia permitir um processo de
produção escalável, estável à temperatura
e de baixo custo, adequado para
implantação no mundo em
desenvolvimento. O estudo é da
Universidade de Emory e foi publicado na
revista Science Immunology.
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